


Aula: 22-04-2019

Simone Perez Oliva

Lei do Trabalho





Livro terceiro – capítulo 03
Lei do Trabalho

614. Que se deve entender por lei natural?

“A lei natural é a lei de Deus. É a única 
verdadeira para a felicidade do homem. 

Indica-lhe o que deve fazer ou deixar de fazer 
e ele só é infeliz quando dela se afasta.”



• 619. A todos os homens facultou Deus os meios 
de conhecerem Sua lei?

“Todos podem conhecê-la, mas nem todos a 
compreendem. Os homens de bem e os que se 
decidem a investigá-la são os que melhor a 
compreendem. Todos, entretanto, a 
compreenderão um dia, porquanto forçoso é que 
o progresso se efetue.”



• 621. Onde está escrita a lei de 
Deus?

“Na consciência.”



Refletindo sobre as questões 614,619 
e 621 do L.E

1- Quais comentários podemos fazer em relação 
conhecer as Leis Naturais e compreendê-las?

2- Enquanto estudantes e aprendizes das leis 
Naturais/Deus, mesmo que não compreendendo-
as, o que podemos comentar sobre a seguinte 
afirmação?

Se as Leis de Deus estão gravadas em nossa 
consciência, elas estão dentro de cada um de nós 

e assim se ferimos as Leis de Deus estamos 
ferindo a quem?



E para falarmos sobre as Leis do 
Trabalho ... Vamos pensar juntos ?

Se a Lei do Trabalho  é considerada uma 
lei natural , portanto uma lei de 

Deus,uma lei moral, inclusive dedicado 
ao Capítulo 03 do livro dos Espíritos, 

quais considerações podemos fazer em 
relação a essa afirmação ?

Vamos analisar do ponto de vista presente, 
relacionando a nossa existência atual.



675 Devem-se entender por trabalho 
somente as ocupações materiais?

Não; o Espírito também trabalha, 
assim como o corpo. Toda ocupação 

útil é trabalho.



Toda ocupação útil é 
trabalho. Se é útil é 

progresso. Se é progresso 
contribui para um mundo 

melhor.



• Como vemos o nosso trabalho?

• O trabalho pode ter uma finalidade 
educativa?

• Existe uma programação para o trabalho 
que “escolho”?

• Como é o trabalho no plano espiritual?



Trabalho no mundo espiritual
• A organização de uma colônia respeita diretrizes muito 

semelhantes àquelas que já conhecemos por aqui. 
Assim, ao desencarnar e ser designado para cumprir 
determinada função, qualquer espírito terá uma ideia
básica de como a “máquina pública” funciona por lá. 
Como ensina André Luiz, no livro Nosso Lar, toda 
colônia tem um governador, ou seja, uma espécie de 
prefeito ou administrador. Após assumir seu mandato, 
este espírito administrador reúne sua equipe de 
ajudantes, que em Nosso Lar é conhecida como 
ministros e se equivaleria, aqui, aos secretários do 
prefeito.



• A partir daí, cada repartição tem um responsável 
encarregado de zelar pelo seu bom 
funcionamento.Todas as escolas, os hospitais, os 
departamentos dos ministérios têm seus diretores. 
Esses diretores têm seus auxiliares que, por sua vez, 
têm colegas de trabalho para o exercício de suas 
funções. Como informa André Luiz, assim que o espírito 
recém-desencarnado ou recém-chegado à colônia se 
sente disposto, é convidado a ocupar seu tempo, seja 
através do estudo ou prestação de serviços. Nas 
colônias, não há empresas e toda a demanda de 
produção de trabalho e serviços é comandada pela 
administração local desde a produção de alimentos 
fluídicos, vestes, viagens, remédios, etc.



• Para os espíritos comprometidos com o bem, não há ócio e nem 
tempo a perder. Se você pensa que vai passar a eternidade à toa 
quando desencarnar, se engana, porque trabalho por lá é o que não 
falta. Os desencarnados têm obrigações, assim como qualquer 
encarnado. A única diferença para quem está por lá é que eles 
trabalham para seu aprimoramento moral, espiritual ou 
simplesmente pelo bem-estar, que o trabalho ou amparo ao 
próximo proporciona. Enquanto aqui as pessoas trabalham para 
acumular bens, no plano espiritual cada espírito dispõe apenas do 
necessário para o funcionamento normal. Na colônia Nosso Lar, por 
exemplo, existe até pagamento para aqueles que estão inseridos no 
trabalho local. É o bônus hora, uma espécie de moeda corrente na 
colônia, que visa incentivar uma troca merecida entre quem 
trabalha e quem desfruta do conforto da colônia. Segundo o espírito 
André Luiz, a adesão é grande. Um exemplo muito interessante é a 
questão do vestuário. Em algumas colônias existe um departamento 
para cuidar da produção de peças de roupas para aqueles espíritos 
que não conseguem plasmar as próprias vestes.



• Falando dessa forma, parece que os espíritos só pensam em 
trabalhar e nada mais. Na verdade, não é bem assim. É 
recomendado que cada cidadão dedique seu tempo ao 
trabalho, ao estudo e ao lazer de forma que possa aproveitar 
bem a estadia no plano espiritual e programar suas 
reencarnações futuras. O espírito nunca retroage e, como 
conhecimento nunca é em demasia, nada custa a ele 
aprender cada vez mais. Às vezes, o próprio trabalho é uma 
escola e prepara o espírito para funções que ele poderá ter 
quando reencarnar. Por exemplo, um espírito que trabalha 
como auxiliar dos médicos do plano espiritual pode, ao 
reencarnar, escolher seguir carreira na medicina. E acontece 
também de forma contrária, como um espírito que trabalhou 
na área médica desempenhar funções parecidas no plano 
espiritual, desde que esteja capacitado.



• As colônias se localizam muito próximas à crosta 
terrestre e, segundo ensinam os mentores espirituais, 
muitas coisas que fazemos aqui, inclusive muitos dos 
objetos que usamos, são adaptações do que já existe 
por lá. A nossa rotina também é muito parecida. Por 
exemplo, o lazer é sempre gozado em atividades que 
engrandeçam o espírito, como peças de teatro, 
concertos musicais, leituras, passeios pela colônia e em 
visitas a colônias vizinhas, etc.



Lei Natural = Progresso = Educação do Caráter

• Disciplina

• Tolerância

• Preparo

• Atualização

• Paciência

• Convivência

• Contornar situações difíceis

• Cumprir regras



Lei do Trabalho

• Responsabilidade

• Ouvir o que não gostamos

• Empatia

• Gentileza

• Manter necessidades físicas e espirituias

• Atualização

• Inteligência cognitiva e emocional

• Obrigação 



Lei do Trabalho - Descanso

• Toda Lei Moral tem seu limite

• O trabalho tem o limite do cansaço, das forças 
físicas.

• Ele deve ser um meio de vida não de apressar a 
morte, não pode ser fuga.

• Devemos ter cuidado para não ultrapassarmos as 
forças do corpo.



Considerações ...

• Trabalho não é punição.

• O trabalho é imposto ao homem para 
aperfeiçoamento da sua inteligência/progresso

• Para o homem o trabalho tem duplo fim: a 
conservação do corpo e o desenvolvimento do 
pensamento.

• É necessário acomodar no coração a ideia de ser útil, 
estar sempre fazendo algo para o ajudar o progresso.



Sob pretexto algum te permitas a hora vazia.

Justificando cansaço ou desengano, irritabilidade ou enfado, 

desespero íntimo ou falta de estímulo, evita cair no desânimo que abre 

claros na ação do bem, favorecendo a inutilidade e inspirando as idéias 

perniciosas.

Se supões que todos se voltam contra os teus propósitos 

superiores, insiste na atividade, que falará com mais eficiência do que 

tuas palavras.

Coagido pela estafa, muda de atitude mental e renova a 

tarefa, surpreendendo-te com motivação nova para o prosseguimento do 

ideal.

Vitimado por injunções íntimas, perturbadoras, que se enraízam no 

teu passado espiritual, redobra esforços e atua confiante.

O trabalho é, ao lado da oração, o mais eficiente antídoto contra o 

mal, porquanto conquista valores incalculáveis com que o espírito 

corrige as imperfeições e disciplina a vontade.

A Bênção do Trabalho – Joanna de Ângelis



O momento perigoso para o cristão decidido é o do ócio, não o 

do sofrimento nem o da luta áspera.

Na ociosidade surge e cresce o mal. Na dor e na tarefa fulguram a luz 

da oração e a chama da fé.

Maledicências e intrigas, vaidades e presunções, calúnias e 

boatos, despeito e descrédito, inquietação e medo, pensamentos 

deprimentes e tentações nascem e se alimentam durante a hora 

vazia.

Os germes criminógenos de muitos males que pesam 

negativamente sobre a economia da sociedade se desenvolvem 

durante os minutos de desocupação e ociosidade.

Os desocupados jamais dispõem de tempo para o próximo, 

atarantados pela indolência e pela inutilidade que fomentam o 

egoísmo e desenvolvem a indiferença.

O trabalho se alicerça nas leis de Amor que regem o Universo.

Trabalha o verme no solo, o homem na Terra e o Pai nas Galáxias.



A vida é um hino à dinâmica do trabalho.

Não há na Natureza o ócio.

O aparente repouso das coisas traduz a pobreza dos sentidos 

humanos.

A vida se agita em toda parte.

O movimento é lei universal em tudo presente.

Não te detenhas a falar sobre o mal. Atua no bem.

Não te escuses à glória de trabalhar pelo progresso de todos, do 

que resultará a tua própria evolução.

Cada momento sabiamente aproveitado adiciona produtividade na 

tua sementeira de esperança.

O trabalho de boa procedência em qualquer direção produz felicidade 

e paz.

Dele jamais te arrependerás.

Não esperes recompensa pela sua execução.

Produze pela alegria de ser útil e ativo, içando o coração a Jesus, 

que sem desfalecimento trabalha por todos nós, como o Pai Celeste 

que até hoje também trabalha.


